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Love & Rockets de Jaime e Gilbert Hernandez Jaime Hernandez tem vindo progressivamente a 
construir um mundo credível para os seus 

personagens, tendo como principal inspiração o seu irmão Gilbert. Ambos têm escrito e 
desenhado Love & Rockets, que a Fantagraphics publica há mais de dez anos. 
Seleccionamos a capa do número 31 da revista Love & Rockets, as duas amigas Maggie e 
Hopey, para ilustrar o trabalho de Jaime, autêntico mestre da linha clara a preto e branco. 
Em Busca de Pérolas, pretende distinguir em todos os números do Quadrado, um autor e a 
sua obra através de uma capa, página, vinheta ot ilustração notável no universo da 


Banda Desenhada. São bem-vindas sugestões que nos possam chamar à atenção para a 
BD fora de série de hoje. jr 
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—adito ria Loo 
Antes de mais, devemos uma explicação. O número um, só saiu em Julho - e 
estava prevista a sua apresentação no Salão de Viseu. Nisto de editar, 
acontecem as coisas mais inesperadas. Desta vez, não foi falta de 
financiamento, foi apenas um acumular de pequenas coisinhas... o papel teve 
que ser “importado” de Lisboa, a prevista tinta metalizada teria que ser 
importada não sabemos de onde, e em quantidade que daria para 100 
números, a Imagesetter da Universidade do Minho avariou por isso foi preciso 
converter quase tudo do NeXT para o Mac, depois nunca mais nos montavam 
os fotolitos e blá, blá... Em resumo, deu mais trabalho do que o que vale. 

Tanto tempo passado, permitiu-nos refletir. A consequência foi uma mudança radical (palavra 

a moda) para este segundo número. Infelizmente foi necessário começar por alterar o 

ormato comic-book, por duas razões muito simples: primeiro, os desperdícios de papel 

ão imensos, e em segundo lugar, não há ninguém a produzir BD para essa proporção, e o 

esultado acaba por não ser muito agradável. 

Mais uma vez temos que agradecer aos que confiaram sem ver nada, nomeadamente à 

eribérica que nos enviou a nossa primeira “informação para a imprensa”. Nos nossos 

uase quatro anos de actividade nunca uma editora portuguesa se tinha dignado a 

screver-nos, por isso, é um acontecimento! Mais vale tarde que nunca. Saudações 

speciais para os que continuam a desenhar, e também para os homens das palavras 
quando aparecer uma mulher a escrever sobre BD, vai ser outro acontecimento - machismo à parte). 

unho foi o mês em que aconteceu algo que praticamente mudou a vida das pessoas que 

ais directamente colaboram no Quadrado: começou a ser distribuida em Portugal a muito 

sperada “biblia da música e do estilo” - Ray Gun (quem quiser saber mais, leia a Emigre 424). 

mbora o número 6 tenha um artigo sobre a Vertigo, a Ray Gun não é de Banda 

esenhada, mas é uma revista absolutamente ímpar no panorama mundial, tanto pelo 
onteúdo como pelo aspecto. O design é de David Carson (os surfistas conhecem-no - ou deviam - 

a extinta Beach Culture e Surfer), € os mais atentos, já notaram a sua influência no epitáfio £6 

pelo menos Dave McKean notou). À Ray Gun, é uma revista de música, que por acaso também 

ala de Banda Desenhada e de cinema. Se a imaginarem como uma revista de Banda 
esenhada que por acaso também fala de música e de cinema, estarão a imaginar a revista 


José Rui Fernandes 
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Na num ambiente 
underground não 
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Decididamente, os homens do 
(O Novo Batman | marketing da DC 
— não param. 
Desta vez, preparam a maior e 
mais radical mudança do 
Homem-Morcego desde há meio 
século. Entre outras surpresas, 
sabe-se que este Batman não é o 
simpático Bruce Wayne, mas sim 
Jean Paul Valley, mais conhecido 
(até aqui) como o anjo vingador 
Azrael, que desde a nascença foi 
programado para servir como 
assássino. O novo fato é no 











De surpresa em surpresa, a 


uper-Homem: |Secção 


Verdade mainstream da 
evelada. DC lá nos 
ça continua a 


surpreender alegremente. 


Seguindo-se ao gigantesco 
sucesso comercial do 
ressurgimento (ressuscitar?) do 
Homem de Aço, ou seja dos 
quatro supers que povoam as 
revistas presentemente, o único 
verdadeiro Super-Homem é 


revelado ao mundo nas páginas de Superman *82 e Adventures 
of Superman *505. Nem mais nem menos, o “super” 
predileto das massas volta a ser um, e uma nova era 
começa com o seu retorno a Metropolis e aos braços de 


Lois (que piroso!). jr 


mínimo kitch, para não dizer 
outra coisa, na pior das tradições 
dos super-heróis. O novo 
símbolo, pelo contrário é bonito e 
elegante. 

Apesar de todas estas 
convulsões, os homens na DC 
ainda arranjaram lugar para o 
Bruce, que junto com Alfred, o 
seu fiel mordomo actua 
disfarçado para resolver o 
mistério do rapto do pai do 
Robin. Perceberam alguma 
coisa? jRr 
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Tundra Publishing, a editora 
undada em 
1990 por Kevin 
Eastman foi 
comprada pela 
Kitchen Sink 
que aproveitará as instalações 
para se mudar de Wisconsin para 
Massachusetts, onde também 
aproveitará as facilidades 
gráficas da Tundra (que 
provavelmente tem um dos 
melhores parques gráficos dos 
EUA). 

Ainda está por saber o que 
acontecerá aos projectos 

quase certo que os perda dE ESA 
abandonados. Esperemos que Cages de Dave McKean não 





esteja nesta lista (não está com certeza). 

Denis Kitchen, fundador da Kitchen Sink há 24 anos atrás, 
espera que com esta aquisição possa dar um novo fôlego à 
sua editora. Para já, e sob o selo Kitchen Sink, uma nova 
série para crianças - talvez, de Kevin Eastman, criador das 
Tartarugas Ninja e que por várias vezes manifestou vontade 
de deixar os negócios e voltar a desenhar . Também já 
anunciada uma nova linha de comics para adultos, sob um 
selo a anunciar. 

Embora com uma curta existência, a Tundra tornou-se uma 
das mais respeitadas editoras no mercado, dona de uma 
política própria que garantia aos autores um controlo quase 
total sobre os trabalhos e pagamentos chorudos (e 
adiantados). De um ponto de vista artístico, isto permitiu-lhe 
ganhar dezenas de prémios, incluindo o de “Melhor Editora 
do Ano”, em Lucca no último ano. jar 


Hoje em dia, à falta de melhor 


Buggs Bunny Era para fazer, 
omosexual? tudo é objecto 
ESSE see de estudo, 


desde a consistência do ketchup 
até à suposta homosexualidade 
de Bugs Bunny. Um grupo de 
estudos sobre homossexualidade 
da Universidade de Chicago, tem 
especulado sobre esta 
possibilidade. Para eles a 

frase “What's up, Doc?” é uma 
característica inequívoca da 


a - sexualidade de Bugs Bunny. 
Existem elementos de tensão sexuzt alice qede e Eimerlón 


desde o seu primeiro encontro em 1940 no filme “A Wild his 
Hare”, pontuados com um beijo. Estes são desenhos g 
animados que as pessoas vêem sem notaram a frequência tod 
com que Bugs Bunny se transveste e beija os personagens mu 
masculinos. Um dos mais flagrantes exemplos, para os tais 
estudiosos, é o filme de 1946 “The Big Snooze”, em que 
Bugs veste Elmer de mulher e pinta-lhe os lábios. O “new- 
look” atrai outros machos que loucos de paixão o a=€ 
perseguem. Um confuso Elmer pergunta “Have you girls O P! 
evah had an ex-pewience like this?”. A história acaba com d € 
o Bugs Bunny a exclamar “I love that man!”.J À 
Escusado seria dizer que a Warner Bros. rejeita totalmente Ga| 
a ideia de homossexualidade subliminal “Devem estar aa L 
brincar... Toda a a noção é absurda”. Comediantes ao Hof 





E o nome de uma tira as a 
Promos dentaibe o 
pessoal do 
Frente Comixario da Galiza. Será 
uma tentativa para nôrmalizar as 
relações e o correio entre os 
amigos do Frente Comixario, além 
de servir como veículo de 
contacto, informação e expressão 
para todos. 
Está anunciado entretanto, o 
projecto Garriga que é uma 
revista formato comic-book com 
um herói 100% galego. Também 
o Frente Comixário 7, com uma 
capa prometida por Miguelanxo 
Prado. Os autores portugueses 
estão convidados a trabalhar para 
este número. jrr 


A grande notícia é, sem dúvida, a 
[SBD mto da 
presença no 
Porto do excelente autor 
britânico Dave McKean dias 1, 2 
e 3 de Outubro. A sua exposição 
- Só com originais - versará 
principalmente trabalho presente 
e, surpresa das surpresas, 
trabalho ainda por publicar, ou 
seja o que sairá após Cages. 
Será portanto, uma oportunidade 
única de admirar o trabalho de 
um dos melhores e mais 
inovadores autores de Banda 
Desenhada contemporânea. 
Ainda a nível de pré-programa, 
algumas alterações de fundo, 
sendo de salientar o 
cancelamento da exposição 
dedicada a Frank Miller, que 
devido a uma agenda 
sobrecarregada e a necessidade 
de descanso não poderá estar 
presente no Salão. Em sua 
substituição, uma exposição 
colectiva dos autores que fazem 
história na Fantagraphics, com a 
presença (ainda sem confirmação 
oficial) de uma delegação da 
editora. Será também uma 
exposição só de originais. 
O teatro também teve algumas 
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muito pretendidas 


A Meribérica procede a uma série de 


reedições que colocam Bilal de novo 
na ribalta das edições nacionais de 
boa Banda Desenhada. 

O Cruzeiro dos Esquecidos é uma 
delas, e conta a história de uma 
aldeia em revolta contra um 
empreendimento turístico e todo um 
sistema político vigente. Apesar da 
carga política, os autores nunca se 
deixaram tentar pela simples 
propaganda, nomeadamente 
Christin, no argumento. E em 
resumo, um Bilal dos primeiros 
tempos, em que o traço era menos 
plástico mas igualmente eficaz e 
expressivo. jRr 
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alterações. Infelizmente, não foi 
possível preparar a peça 
baseada no Blood, embora 

haja a possibilidade de estarem 
no Porto as peças “Sombras 
Vermelhas” baseada na obra de 
Bilal e “Os Olhos” baseada no 
álbum Les Yeux du Chat de 
Moebius. A primeira encenada 
pelo CITAC e a segunda sendo 
uma co-produção CITAC/CIA 
Absurda. 

Outra surpresa (pelo menos para 
alguns), será a colaboração 
oficial da Associação Velho 
Pelicano - a tal que promete 
muito e faz (muito) pouco - no 
Salão. Serão os responsáveis 
pela presença da Banda 
Desenhada independente 
(fanzines) no Mercado Ferreira 
Borges. 

Por fim, mas não menos 
importante, contamos com a 
presença do Salão da Amadora 
no espaço do Mercado, presença 
essa já confirmada. 

Tudo indica que este ano 
teremos um SIBDP bem 
interessante. Esperem por mais 
surpresas no próximo número do 
Quadrado! jar 
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155 que gaste revistas como a renheit: 
publicar realmente boa, 


JRF (com a colaboração de Paw Matbiasen) 


umor 
Byton sao 


Nefcião ea 


A exposição “A História dos 
Comics” foi eliminada do 
programa por razões que se 
prendem com a falta de espaço, 


Está já confirmada a presença de dificuldades na obtenção do 





7º SIBDP / Roberta ; ASS 
Ultima Hora Gregory, Colin material adequado para es 
Upton É Larry reprodução e imensa vastidão do 


tema, que por si só justificaria 
um SIBDP. 
O cartaz já está pronto e em 


Reid e Joe Sacco, todos de 
Seattle, junto com a exposição da 


Fantagraphics de mais de 100 - Ê - 
pranchas originais com arte de brev Sra SIBDP inundará o país 
com a sua imagem de cor e 


mais de 20 autores. banda à had 
Dave McKean continua a trabalhar Nanda desenhada. xr 


árduamente em Mr. Punch, de 
modo a ter as pranchas prontas a 
tempo do Salão. 
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The Comics Journal 4158 
Fantagraphics, Abril 93, 96 Págs,, PB 
890800 
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Books of the Damned Il 
-Vário 

Epic, 48 pags, cor,P 

S5.75 US) 



















Para quem não sabe, Books of 
the Damned é uma revista que) 
explora o universo criado po 
Clive Barker para o filme 
Hellraiser tentando criar um 
fundamento teórico para este, 
apostando em textos ao inverso 
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À premissa base para o 
mar gumento deste Death, the High 
Cost of Living é simples - uma 
ez por ano, é concedida a 
eath, irmã de Sandman e 
ersonificação da morte, a 
possibilidade de viver entre os 
ortais por três dias. Este é o 
iponto de partida para mais uma 
istória fabulosa de Neil Gaiman. 
ão podemos deixar, também 
KAdeixar de ficar assombrados pela 

O ros e Vepeda pos. Arpnos de Chris 

GN aço, Qui apphado DO Sade am 


jo 1 DC Comics 
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A Inocente A acção do livro começa em pleno 
Warnauts-Raives descalabro alemão no fim da 2º 
Meribérica, 80 Págs, Cor Guerra Mundial - sem dúvida a parte 
1750800 : - mais interessante, continuando 


depois para o duro período do pós- 
guerra, da desnazificação e da 
convivência com o invasor 
americano. Neste ponto, a trama 
torna-se mais pessoal, com vidas 
cruzadas e sentimentos nem 
sempre fáceis de controlar. O fim é 
um daqueles muito em voga hoje 
em dia na banda desenhada, em 
que na verdade nada acaba, e que 
caso fosse vontade do autor, 
poderia continuar por mais oitenta 
páginas de leitura mais ao menos 
interessante. 

Oy desenha, do meu inteiro agrado, 
é bonito, de cores térreas por 
vezes brilhantes, por vezes 
sombrias. A impressão, é do melhor 
que existe, e não sei se é 
coincidência ou não, mas o facto é 
que foi um álbum impresso na 
Bélgica pela própria Casterman. 
a excelente leitura para as férias 
e não Só. rr EA 


Habe kein angst! Perceberam? Este 
excelente álbum está cheio deste 
tipo de expressões - em alemão, 
quero dizer. A edição seria 
enriquecida se tivesse notas de 
rodapé referentes às expressões 
estrangeiras usadas. Claro, que 
como a coerência não é o forte dos 
editores, chegados à página 37, 
numa placa típica do pós-guerra 
berlinense indicando o limite do 
sector americano, temos as 
primeiras linhas em russo, seguind 
se o inglês e... do português. 
Pessoalmente não sabia que 
Portugal tinha ficado com um 
quinhão de Berlim no fim da 2º 
Guerra. Para quem gosta de se 
embrenhar numa boa história de 
banda desenhada como é o caso, 
este tipo de soluções têm o infeliz bri 
resultado de tranformar uma boa 
narrativa num bom falsete. 
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Este terceiro número aborda a 
personalidade de Philip 
LeMarchand, o criador das caixa 
que permitem o acesso aop 
mundo dos Cenobitas e é, a 
iais interessante d 















série. No entanto, 


saberá o que se 
está a passar. 
Book of thef 
Damned é be 
mais interessant 
que a antolog 
Hellraiser - apesa 


Skin 

Peter Milligan/Brendan 
McCarthy/Carol Swain 
Tundra, 36 pp., cor 
8.95 USD 


sua deformidade para levar uma 
vida pacífica e saudável. Martin é, 
apenas, o espelho da sua 
socialidade. Cruel, violento e 
malcriado, vive simplesmente o dia 
a dia do seu bando. Sem cedências 
constrói-se assim uma narrativa 
interessante, controversa e muito 
crua que, por isso mesmo, teve 
publicação atribulada. Fica no 
entanto a desagradável sensação 
de que a base ficcional poderia ter 
sido melhor aproveitada, sobretudo 
tratando-se de Milligan. E que a 
história cai muitas vezes em 
“clichés” de provocação fácil 
exactamente opostos aos que se 
pretendiam evitar, e o final (pese 
embora a carga dramática) não 
deixa de ser algo previsível, e 
mesmo “moral”. Registe-se, por 
último, que o desenho de McCarthy 
(no limite do convencionalismo) é 
bastante bom, criando no espaço 
não delimitado da prancha um 
mundo que contrasta a violência 
social com o universo fantasista da 
adolescência. As cores de Carol 
Swain, lembrando muito a técnica 
de lápis de cera de Lorenzo 
Mattotti, também merecem 


destaque. 
JREBEA 


A utilização do calmante talidomida 
por mulheres grávidas na década 
de 60 deu origem a um dos 
maiores escândalos médico- 
farmacêuticos de todos os tempos. 
Dado não ter sido devidamente 
testada, a talidomida causou 
inúmeras deformações nos fetos 
(sobretudo ao nível dos membros), 
sem que os responsáveis por toda 
esta negligência criminosa tivessem 
sido devidamente punidos. “Skin” 
conta a história de um adolescente 
afectado pela talidomida que, por 
coincidência, é também um 
“skinhead” (note-se, a propósito, 
que os “skins” dos anos 70 aqui 
retratados são substancialmente 
diferentes dos seus 
“descendendes” actuais). Com um 
pretexto deste tipo, os autores 
procuram, logo à partida, evitar 
toda e qualquer lamechice que o 
próprio aspecto do seu 
protagonista (um anão com braços 
curtíssimos e sem cotovelos) 
poderia implicar. Martin não é o 
herói bondoso que transcende a 


A11 Dave McKean. Esta nova série fica 


Vários aquém dessa fase, mas ainda tem 
Epic, 48 pags, cor muito material de interesse. Merece 
S5.95 US especial destaque o delirante A Voyage 


Fast Forward 3 - StoryTellertg the Moon by Cyrano de Bergerac, 
Vários Iê 
Piranha Press, 66 pags, cor, de As Aventuras do Barão « 

Munchausen, mas bem mais 


S4.95 US : Ei 
exagerado na sua inverosimilhança. 
Al é uma antologia que começou Tanto Along for the Ride, de Igor 


por ser editada na Grã-Bretanha Goldking e Glenn Fabry como Goofing, 


pela Atomeka Press no verão de de Scott Hampton não desiludem, 
1989 e que foi agora recuperada Sendo a primeira um relato de um 
pela Epic, continuando com os sedgrista de pé descalço europeu no 


editores de sempre, Dave Elliot e interior americano e a segunda uma BD 


Gary Leach. AI, no início, era umale carácter autobiográfico bem ao 


das melhores antologias do génerêstilo underground. Perturbante é, sem 


contendo contribuições de nomes dúvida, a última grande BD de AL, 






WHATEVER 

HAPPENED TO THE 

GFEAT AMERICAN 
DREAM 


abordagem à sexualidade na 
perspectiva de um mentecapto 
machista chauvinista. Pouco 


oje em dia em A RUGIORAS material a encher, o que é raro 


Orwar a aposta , d Pipanh na ár qias ant eps 
enos conserva ast Forwar Sto: 
serve perfeitamente co 5 inútodiicão Do és ílto inova a 
iranha. já que duas das uatr stó a 
desafiam lmipouco o Conceito tradiciona le Como de 
resto à ontece cem ado I Bra esta editora). pesar do 
ontraste E s cqnservadoras E 
ex os ndo pr Ras ê EP e Ult bra 
dig IR diga ç fdrior lidade No shá de REA Mae ds bs 
am, ieth traz-nos thais um cont Ade Ga E dê 
persona ebs, São o em Foy box é E qu BS de 
age Sc as 
jun literári Mic Nirvana eine Os 4 ne 
or gl Vip ectivamen es E mon Cardwell é 
Dunc can Bagleson é Zer € ieDel. Para que não 
1ga que nas antoloé Ve sempre fixo pelo meio. NCEEEE 


Le Vagabond des Dunes . Esse 
Dodier imagem característica. No caso de 


Dupuis,48 pp., cor “Jérôme K. Jérôme Bloche” a variação 
62 FF reside, simplesmente, no protagonista. 
E é quase impossível, por mais 


revisiy is que sejam as situações, 
Como leitor. de BD formado pega E E de imediato uma empatia 


“Tintin” desde cedo identifiquei 
detectivesca/juvenil com o moda é Na rã Pr a fa 
apresentado pela série “Ric Ho sa 5 gabardina e chapéu, Jérôme 
Tibet e A. P. Duchateau. Por es :a D trapalhão, tem óculos, 
entenda-se uma história de rea BI fi financeiros, dificuldades 


ou menos bem construída, soc Carmas, menos sucesso que Os 
inóqua e com poucas preocupaçãs ffiêos colegas de escola e nem 
além da resolução do enigma e! SAonse gue tirar a carta de 
resolução que passa quase se 


uma breve visita a um “passado, a Ee fularo.casirapesar-de Auto, 


fvéndo os caso que se lhe 


A principal referência literári 
principal referência literária n am. Lembrando um pouco o 


casos parece ser Agatha ChrisWf " personificado por Peter Falk 


todo um ramalhete de possiveis Ab Sara adolescentes, à 
que se desfaz no clímax final. À WB é que esta série, sem ser 


ds de gi sr proporciona uma leitura 
peq afitável rRENE 


procurando através delas criar 


de P. Craig Russel, um pouco no estilo 


como Alan Moore, Neil Gaiman e Fanciable Headcase, de llya, pela sua 





“Um argumentista polivalente M 


es 
Meu soma Fang N 


a em 

Mais se o é Smprárem 
ritheit O RITO remoto 
SIA, os 


SaáRnidaS 


io nao 


[= Safe, 
1 um ou uco. 
Seus 


a a TECOT 
ne ade euÉhs 
DOPRUÓÃO Ré Le (o, 


q£ Ortu 
Sisté peló Menos uia tel 


visa Sra 


Grandes Aventuras Animal - je ps tirdS, histórias, 
Bionda cr éc Marra Iva em “que 

Franco Saudelli po àsHjoóvens As Em tó as às 

VHD Diffusion, 56 Págs, PB Rlguhas OMS DQSISO ç 
465500 de Ban in da desen Anada não 


fa antasia se se cual ara Os à reciadores gágie, Do, asi Na paia ga 
Sar 


ne Tay esa a te a 


de tu tudo, Cor asp E O era contar 
"om às 'cordas Sal Lens > EXPI ESTO 

DO: ara OS recia adores dom tata o bohdáge Ou de 
ambos, núnca pára OS Outros. | 


The Complete Bojeffries Saga 


Alan Moore/Steve Parkhous azoavelmente normais, uma filha 
Tundra, 78 pp., cor eiosa e peso-pesado, um tio vampiro, 


9.95 USD um tio lobisomem/Wolverine e um avô 
: “monstro/coiso” lovecraftiano. Tal 
como no caso da família Addams, Alan 


? iliza o estilo de vida ao 
multifacetado envolve-se, com a inda ap ssa 
ou menor empenho, em muitos!" 


projectos, uns mais importante A em coros como pretexto para 


E bem conseguidas sátiras 
as ouros ita carreira-de Aa taís ia o dessa caricatural de 
esta saga da família Bojeffries não. 


: ilustr i nte. 
será concerteza um grande ma e se ea a 
Mas as suas narrativas curtas 


deixam de ser divertidas e inteli es, torturado eai d 
como seria de esperar. Mais u EIPQUSS Son a 
Moore dedica-se a caricaturar s a 
piedade a vida inglesa no temp 
senhora Thatcher, servindo-se é 
isso das aventuras e desventurs 
destes excêntricos parentes 
“ideológicos” dos mais famoso 
Addams. Para que conste os B 
incluem um pai e um filho 


al da tenebrosa Ginda Bojeffries. 
Ópria produção errática desta 
a” (uma dezena de histórias 
+ entre 1983 e 1992) denuncia o 
u carácter menor dentro da obra de 
Alan Moore. Mas a excelência de um 
caumentista inteligente raras vezes 
Os désaponta. REBEN 
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ertigo, 32 pags, cor 


* Visualmente, Enigma é 
+ jestranho e original. Os 


alkenburgh evoluiram de uma 
excessiva complexidade 


história, e visto que Enigma é 
uma mini-série de oito 





hade, the 
hanging Man 











grevistas da DC a 
"entrar na linha 
Vertigo, 
juntamente com 
kAnimal Man, 

: b Swamp Thing, 
Sandman, Hellblazer e Doom 

E rol S 

quem mais senátos Dates AB€ 
tornou-se bem mais orientada para 
Shade, um ser sem corpo de o 
que tem de possuir corpos diferentes para 
sobreviver (criado Ee Steve Ditko), possui 
agora o corpo de um doente mental 
internado num manicómio, sofrendo a sua já 
débil sanidade psicológica com isso, Para 
agravar o problema, Shade vê-se assombrado 


Buckingham € 


s fi Shade 





1 








pelo fantasma da sua namorada, Kathy, a 
complexos para se debruçar. qua foi raptada por um lunático chamado 
RO seu opositor é The Head, um Brian, o qual pretende atingir o Nirvana 








L'Ange de Misericorde 


criado, que existe alguma empatia 


Theureau/Dionnet entre o autor e as suas personagens. 
Casterman, 102 pp., cor Desse facto resulta um acumular de 
78 FF “clichés” e uma falta de espessura e 


intensidade dramáticas, que acabam 
r Ser mais graves que as 
q! glhoadas soluções narrativas 

: E ntradas. Para já não falar no 


E sempre desagradável ob 
alguém a utilizar desastrada 
referências que não são as 
Neste seu criptico (e co 
argumento Dionnet, um autor já 
bastante experiência, pret 
retratar os contrastes de uma 
interioridade norte-american 
mundo enigmático que cr 
progresso tecnológico com estr 
cultos e seitas, juntando aínda um, 
de assassinos psicopatas e fi 
indefinidas e misteriosas. O pro 
é que Dionnet não nos cons: 
convencer que pera 
verdadeiramente no mundo po 


veitamento fácil e oportunista 
ias abertas pelo “Twin Peaks” 
vid Lynch e Mark Frost, 
eitamento esse tão evidente 
í plágio não consegue sequer 
) r por homenagem... E é pena 
e o desenho de Theureau, pese 
ra uma planificação demasiado 
ica e pouco esforçada, merecia 
ouco melhor. O talento gráfico 
jovem autor revela-se soberbo, 
lícito aguardar-se com interesse 
ua produção futura. jr mma 


O Caso Van Rotten rede de falsificação de quadros famosos 
(Por Amor à Arte) já desaparecidos; a parte má é que é 
Béhé - Le Tendre e Rey evidente quase toda a trama nas 
Meribérica/Liber, 56 páginbe turo Papi si Cono a 
efinição de quem é mau e quem é 
bom, desculpada pela juvenilidade do 
Por Amor à Áre é ERA Da bm hunos 
ambientes - pelo menos os RE Ir eli Reymas 
volume - são os da pintura, €, A descnho-se Eis k 
deixar de ser enquadrad É 8 
juvenis, saída da nova orienta q 
Dargaud, que em my Q 
Meribérica prontamente 
Anthea (os dois jovens est 
herois da BD) vão, com 
acção, desmembrar sem desmascarar uma 
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Ê alidade muito acima da 

do love Béhé, que infelizmente 
o Eno segundo, Les Anneaux 

ad oa edição. rcEBEE 


C 
ha y a boa cor de Yves 
; q edição portuguesa 
U 


Biser que se alimenta da vivência 
e das recordações das suas 
ítimas. Promete. xcEEE EE 





através de uma requintada tortura das suas 
vítimas. Parece complicado? Nada disso - 
Shade é, a par de Sandman, a melhor revista 


mensal de BD. vcEREEE 


Mais um estranho fenómeno do 
mercado da banda desenhada em 
Portugal. Apesar das piadas 
rebuscadas e por vezes inseridas 
num contexto (necessariamente 
americano) provavelmente 
incompreensível para o português 
médio (passe o pretenciosismo), 
todos gostam do Calvin. À custa 
disso, o Público, é o único jornal cá 
no país que se começa a ler pelo 
fim, e a série de edições Calvin & 
Hobbes prossegue a um ritmo que é 
no mínimo incomum - estando já 
agendados mais dois álbuns até ao 
fim do ano, para juntar à colecção. 
E por demais conhecida a 
admiração de Bill Watterson pela 
banda desenhada de jornal de 
domingo. Usando alguns elementos 
não originais, mas muito 
aperfeiçoados (por exemplo a 
transição perfeita entre a fantasia e 
a realidade) e um inegável sentido 
de humor, Bill Watterson conseguiu 
fazer reviver de forma notável a 
tradição das tiras. Mas para o leitor, 
nem tudo são rosas. Apesar da fértil 
imaginação de Calvin, ler no jornal é 
uma coisa, ler em livro é outra 
muito diferente. Tantas tiras 
seguidas acabam por fastidiar. São 
livros para ler com 
calma, ao ritmo 
6) dos plácidos 
domingos 
Du (A (para quem os 
tem), até 
1 porque rir 
demasiado 
faz doer os 
maxilares.jrr E EE E 


Há Monstros Debaixo da 
Cama? 

Bill Watterson 
Gradiva/Público, 128p, PB 
Calvin & Hobbes 

Bill Watterson 
Gradiva/Público, 128p, PB 
Viva o Alasca! 

Bill Watterson 
Gradiva/Público, 128p, PB 
Monstros de Outro Planeta 
Bill Watterson 

Gradiva, 128p, PB 
Plácidos Domingos 

Bill Watterson 
Gradiva/Público, 128p, Cor 
A Noite da Grande 
Vingança 

Bill Watterson 
Gradiva/Público, 128p, PB 
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BuL Watrerson O 1988 Univ 





Parece-me que e chegado à hore de saltores, Ludwig... 
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Não, não me importo. 


V 
Tio cedo! 


= W 







Sabes?) Tenho visto 


uma ropari õ... 





Rd R 
Importos-te que gue” 


». mais um pouco 
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U ioa O 
ad 


ido com ela 


cio 


Não, ludwia, é muito bela... 
mas limilo-me a seguir-lhe 
os passos, e à nt t-lhe 
um nome, e à inventar-lhe 


uma iografia... 


Poderia ser 
doutra maneira 9 
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alvez não... Talvez não... 
No entanto, ouve-me, 
uma úllima vêzi. 









. 


Se amamos à dislância, 
a dislôncia que amamos. 
e desejamos tom q visla, 


É uma imagem que ni 





Não acho, homem invisível, , 
não acho nada... 
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falar com! ela * 


Mas achas que devo 


Y 


Não sec... 











ori — 


dO É ma ris asma mma a deem ar 
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VEZ E DD PEZDIEIP) 
AAA NS ae 


EDER ENA N NEIVA 


ALG'GASE DO SECTOR Sul AOS 
FALCÕES DE INTERCEPÇÃO! 
ORDEM À TODAS AS UMIDADE 
PARA DETEREM NAVE DE AS- 
SALTO DOS SATELITES UMA- 
st a 

mM O MAXIMO CUIDADO! 


REA SS PATO Fá 





E ILICA FA SS 


A TODA À TRPULAÇADIO NOSSO Ob- 
JE ENCONTRA-SE JK NOSSOS MONTT 
RES PSI-OMEGA.OS SENSITIVOS DEVEM SER 

NOVENTA SEGUNDOS. 


AN 
ORBITAIS UNIDOS DOS QuaiS A NOS- 
SA FORÇA E O QuE RESTA DA ANTIGA F 
TA INTERESTELHA. 
SE NAS VOSSAS TAREFAS E PE 
QUE ESTA AC- 


CONCENTRE| 

AM AO GRANDE ESPIRITO 
DE . RETALIAÇÃO NOS CUBRA A Tocas 
GLORIA! 


Ro 
é 
AGORA CA VAMOS NÓS!AO ATAQUE! 













1 UM PARENTESIS. 


ABRIMOS AQU 
NO ANO DUZENTOS 







4! 
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| 





VIVIAM NU 
ORGITAIS , RODE 
















DIZ Z ZA 















LE ==" 


ão 










AO MEU 
LEMBREM-SE DOS vOSSOS IA- 
mãos QUE TOMBARAM NOS 
EMBATES ANTERIORES ,E HOM 
REM À OLORIA DA SUA 
COMBATE! 















sea 
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E. NUM CANTO CBSCU- 
AO DA TERMA UMA Cl- 

DADE VIALIA A SEA » 
CONSTRUÍDA. À QUE UM W 

POVO CHAMARIA LISBOA. N uu 


“IT 






sem... ESTA CIDADE E ESTE Povo IGNORAM 


TODO O PASSADO MORTÍFERO DA PROTO 
SERA POREM ALGURES “O BAIRRO DE AL- 
VALADE EM LISBOA ExiSTEM REGISTOS... 


SANDA SONORA RECOMENDADA : 
IRALICHT , DE KLAUS SCHULTE. 


a 
Ê ; = 
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E TUDO O VENTO LEVOU... 


SL hiNDA FALTA 
muto ? 


UMAS 900 


AQ 
6) 
U; 


SEQUELA --. 


E M EsZIAS MELHOR SE 
... SE NA y APLÍCASSES UNS CREMES 


Ca quem FALA, SE NÃO O QUE CONTA É A inADE 
FOSSEM ESSAS ORELHAS TIPO PA- pe 
RABÓLICA PODIAM CONFUNDIR: TE e SEAPE a US 


£ y Fo f Maga: , 
age a AINDA CHEGO PARA O 
A 


MICHAEL JL FOX ! 


DE MARGARET MITCHELL 


DEDICADO AOS MERDEIROS 








rr E 





HA” 2 MESES ATRAS EU ERA O MAIS JOVEM 
EXECUTIVO DE UMA GRANDE MULTINACIONAL, CUJO 
NOME E SECTOR DE ACTIVIDADE SÃO IRRELEVAN- 
TES PARA ESTA NARRATIVA . 






His ) 
CHEGARA AQUELE LUGAR TÃO DISPUTADO, NÃO 
PORQUE FOSSE MAIS BRILHANTE OU MAIS Ex- 
PERIENTE WUE OS OUTROS CANDIDATOS, OU 
PORQUE T/VESSE PROTECTORES INFLUENTES , 


MAS PORQUE ORGANIZAVA COM EXTRENO RIGOR 
O TRABALHO, OPTUMIZANDO O USO DO TEMPO. 


| 


MAXIMIZAR O APROVEITAMENTO DO TEMPO TORNARA- 
-SE FARA MIM NUMA OBSESSÃO . 
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AND HOW TO 






ed E Ni 





COM APENAS 27 ANOS, OCUPAVA JÁ UM M- 
PORTANTE CARGO E ABRIAM-SE EXCELENTES 
PERSPECTIVAS PARA UMA CARREIRA DE SUCESSO. 





NÃO PERDER NEM UM SEGUNDO, ERA O MEU LEMA ... 
LEVEI ESTE PROCEDIMENTO A LIMITES QUE FODERIAM 
JULGAR RIDICULOS (SE EU OS DESCREVESSE ). 





ATE QUE UM DIA ME APER- 
CER! DE QUE ESTIVERA TER: 
RIVELMENTE ERRADO DURAN- 
TE TODOS AQUELES ANOS ; 
O CAMINHO CERTO ERA PRE- 
CISAMENTE O INVERSO DAQUE- 
E QUE EU TOMARA : 





A ÚNICA FORMA DE 
NÃO PERDER TEMPO 
E” SENTI-LO EM TODA 
A SUA EXTENSÃO. 


Bo j A IN q 
aE (JESRAN 
QE (NES N 

+ 


amo | - 











PÉ. NATURALMENTE... 





E viado DE 


(STO A CONFERÉNUAS SOBRE FAÇO Bi 
ASSUNTOS QUE NãO COMPREENDO. — PELTACULOS E 








MINHA CASA . 


ARANDA DA 





p + 
LEVO 45 TARDES DE DOMINGO 
NA V ) 
o 
JO EM QUE E 
LONGOS E DEMORADOS ... 
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ento sobre ideia de Albert Comus, em “A peste 
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COMO É POSSVEL QUE TENHA 
Caby TÃO PERTO DA COSTA ?... 








Es À SAUDADE E" ISTO : * E DESEJOS SAW (STO: DIALUGOS BAIXO 
VIVER NAS ONDAS E DE HORAS DIÁRIAS COM A ETERNIDADE 
) NÃO TER PÁTRIA NO TEMPO 
á 





9/20 




















E A VIDA É ISTO: ATE QUE DE UM ONTEM 
SURGE A MAS SOLITÁRIA DAS HORAS 

QUE, SORRINDO DIFERENTE DAS OUTRAS IRMÃS, 
VA! CALADA AO ENCONTHO DO ETEENO 


EU... NÃO COMPREENDO... HUM HUM 

e MAS, ENFIM , O QUE EU QUERIA 

« QUERO DIZER... SE TIVEGE A GENTI: 

MEZA DE INDICAR-ME O CAMINHO 
PARA CAPPY... 















ESCUSA DE PIGARREA PARA FAZER 
ANUNCIAR A SUA PRESENÇA, BARÃO 
MANFRED: VON RICHTOFEN ... 

EU ESPERAVA- O... 






JE FOSSE MENOS 085- 
TINADO E PRESUNÇOJO 
TERIA REPARADO QUE 

QUANDO CAMINHA NÃO 
= DEIXA PEGADAS 
































U SENHOR E UM HOMEM MUITO GBsTI- 
NADO E PRESUNÇOSO, A ÚNiCA COISA 
EM QUE PENSA É EM REGRESSAR À 
SUA BASE, SUBIR PARA UM AVIÃO E 
PROCURAR OUTRA VÍTIMA PARA ADICIONAR 
À SUA LISTA DE BO INIMIGOS ABATIDOS ... 





THAT S THE WAy--IT SHOULD 

HAVE BEGUN BUT IT'S à 
HOPELESS / 

<A N 
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«f 


PIS 


Ea La 


TTHUTOS RE NUS E 
BRUSH AND PALETTE IN His 
HANDS, ! KNOW HIS HEART 


CO ROSAS VERMELHAS PARA A QUE E QUE FA 

O BARÃO VERMELHO ! JABE A DERROTA ? pe ad 
“IM. áí 

: | E W o 


a 
4 Z 
Bh 














Ar mem U PORMA DECIAMADO PELA DAMA DA INHA 
FOI PEDIDO EMPRESTADO NO Se. RAINOR MARIA RiLXE 





do que eu? - 
. “a rua 


-———————a 


— 
= 


rasga a má notícia. ele está lá. não balances. salta. inquieto. 


= 


ya 


RAS 
y Z SU 
MN 
= ca 


27h 
dO Giro 


poderás sempre. partir a parede ' dia 
invisível e rasgar o pêndulo. do E] À IN 
outro lado encontrarás esse h ai) E, 

+ Tt 


alguém em forma de chicara. pj Am Ei nã , > + Po AA eso si si k 
onde o mergulho se torna calma. . a unha que te aflige não tardará a ser cortada. e como sempre o ruído será música ao teu sorriso. |U) 
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pela última vez a “te 


/ di TM 


responderei. é o SCI 


Ale id: 


tela que vives 


num algarismo e 


158 


difusa a Eme gem 


y 
como chuva 


e escorregas. para este lado. como sempre desejas. 
, "A - : ' 

















Génération Dargaud, Um Ano Depois 


á pouco mais de um ano, a Dargaud estreou uma nova colecção - Génération Dargaud, 
destinada a lançar novos valores com séries acessíveis ao grande público, numa tentativa 
de revitalizar o seu catálogo. Aos candidatos a autores era feita uma exigência: a 
apresentação de um projecto para três álbuns, para uma avaliação consistente das suas 
reais potencialidades e do seu impacto junto do público (o único indicador que realmente importa). A 
aposta, que parecia arriscada parece estar a ser ganha embora surpreenda um pouco o desiquilíbrio 
entre os diversos álbuns já editados, não pelas diferenças inevitáveis de estilos e temas, mas pela 
aparente falta de um critério de selecção. Assim, a par de obras francamente recomendáveis, 
surgem dois ou três títulos de um nível que muitos fanzines certamente recusariam. Mas, deixando 
estas considerações genéricas de lado, quero debruçar-me um pouco pelas três séries que, um ano 
passado, vêem publicado o seu segundo titulo. 
À primeira é Double M, da autoria de Roman e Meynet, que reencidem com Une Valse pour Anais. 
Trata-se de uma registo humorista, em estilo próximo da linha clara. Em relação ao primeiro tomo da 
série, são notórios os progressos da dupla de autores, ambos com 32 anos. O desenho, surge mais 
seguro e expressivo, com o acentuar do aspecto caricatural dos personagens e uma ou outra fuga 
bem conseguida aos enquadramnentos mais tradicionais. A nível do argumento, a visita de Mélchior, 
um montanhês ingénuo, a Paris, e o seu envolvimento com Anais e, consequentemente, com uma 
organização terrorista, transforma a trama num registo entre a aventura e o policial, apresentando-a 
de forma mais consistente e cativante do que acontecia em Le Trésor des Chartreux, o álbum de 
estreia. 
Outro dos “repetentes” é Etienne Davodeau cujo primeiro volume - L'Homme Qui n'Aimait Pas Les 
Arbres - me tinha agradado bastante, pela intensidade dramática e pela tensão que dele emanava. 
Curiosamente o actual segundo tomo - Les Naufrageurs - é um registo completamente diferente, que 
revela um autor eclético, sendo o único ponto de contacto entre os dois livros, o protagonista, Saltiel. 
Aliás, não é em vão que a colecção se chama Les Amis de Saltiel, pois são os seus amigos e não o 
pretenso protagonista que fazem as coisas acontecer, sendo aquele pouco mais do que um mero 
espectador. Disse atrás que o actual registo é completamente diferente do do primeiro álbum, e 
passo a explicar porquê: em Les naufrageurs, Davodeau conta apenas e tão só as férias de Saltiel (e 
dos seus amigos), umas férias calmas e pacatas, apenas perturbadas pelas partidas que vão sendo 
feitas ao “chato” do grupo. Tudo de uma forma descontraída, agradável, própria de quem está 
mesmo em férias. O desenho, que no álbum de estreia assentava num traço rude a agresssivo, 
suaviza-se, molda-se ao ambiente narrado, ajudando ao clima de descontracção a que toda a 
narrativa convida, E mais uma vez a cor joga um papel fundamental nesta caracterização do ambiente 
graças à escolha de tons suaves. Um autor completo, que ainda não fez 28 anos, que promete dar 
que falar. 
O terceiro e último “bis” (até agora) da Génération Dargaud, é, ou melhor, são, Carré e Michaud que 
continuam com as aventuras de um argumentista de BD, a um tempo autor e personagem das suas 
histórias. Passo a explicar. No primeiro álbum, Stan, que se retirara para o campo, para ter mais 
sossego e dar asas á sua imaginação, começa por ter estranhos sonhos com os personagens que 
criou (e a quem a sua mulher, desenhadora, deu imagem), acabando por se encontrar com eles, 
conhecendo o seu mundo e descobrindo que eles se consideram os verdadeiros autores, que lhe 
deram, a ele, a vida. À presença cada vez mais avassaladora destes, leva Stan a por um ponto final 
em tudo, queimando desenhos e argumentos e destruindo o mundo imaginário por si criado. Agora, 
em Représailes, que mais uma vez começa por ter um tom hiper realista em torno das relações 
entre os dois autores e os seus filhos, cedendo, aos poucos, lugar total ao tom ficcional, agora, dizia 
eu, os seres criados por Stan, começam a invadir o (seu) mundo real, para se vingarem da destruição 
(por incêndio) da sua aldeia. As represálias, que tornam reais acidentes imaginados e escritos por 
Stan, vão-se sucendo a um ritmo crescente, sendo também crescente a tensão que se vai 
acumulando e que atinge o ponto máximo no rapto do filho do protagonista, ponto em que acaba este 
álbum. O desenho de Michaud, acompanha bem o argumento de Carré, atingindo um excelente nível, 
sendo bastante interessante a solução gráfica encontrada para narrar as situações passadas num ou 
noutro mundo, e os respectivos habitantes. PC 














DC Comics um gigante inovador 
CC SResaqRRE ne Ggie pe 


No número 1 da Quadrado, falou-se da viragemPiranha Press 


editorial da DC Comics no sentido de produzir 
BDs com um sabor mais adulto. Agora, falar-se-á 
da sua subsidiária Piranha Press, uma editora 
que tem constantemente surpreendido os seus 
experimentação e qualidade. Ou não fosse a 
Piranha a aposta da DC para seduzir aqueles que 


normalmente não c 
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O ímpeto inicial 


No final de Maio de 89, é lançado o 
primeiro número de Beautiful Stories 
for Ugly Children, assinalando o 
arranque da editora. “Comics With 
Teeth” é o lema. 

Beautiful.S. for U.C. manter-se-ia como 
a única revista regular da editora até a 
sua descontinuação, em Junho de 92. 
A Piranha dedicar-se-ia essencialmente 
a mini-séries e a álbuns. De qualquer 
forma, Beautiful S. for U.C. enquadra- 
se perfeitamente na atitude da editora. 
Cada número contém uma história 
sem continuação, com temáticas 
pouco vulgares na BD. O tom dos 
argumentos é sempre cínico, 
surrealista e nonsense. No entanto, 
Beautiful S. for U.C. sempre manteve 
uma grande ambiguidade em termos 
de forma. São poucos os que arriscam 
a classificar esta publicação de Banda 
Desenhada, já que ela se assemelha 
mais ao formato de história ilustrada - 
não há vinhetas, apenas texto (da 
autoria de Dave Louapre) acompado 
pelos desenhos de Dan Sweetman. 
Isto não impede que Beautiful S. for 
U.C. se tornasse irresistível a todos 
aqueles com alguma sensibilidade 
literária e sentido de humor pouco 
ortodoxo. Louapre e Sweetman sabem 
contar óptimas história, algumas das 
quais continuarão a assombrar os seus 
leitores durante muito tempo - por 
exemplo, a trilogia de histórias sobre 
um bando de palhaços lunáticos e 


perigosos e a inesquecível adaptação 
do mito de Noé aos dias de hoje, 
onde os protagonistas são um casal de 
cadáveres e o seu defunto cão. 

A primeira vaga Piranha é completada 
com o lançamento de ETC, uma BD 
futurista sobre fama e femeninismo de 
Tim Conrad e Michael Davis; Sinners e 
Hardcore, sendo o primeiro um álbum 
com um forte sabor a Dostoevsky e o 
segundo um conto sobre skinheads, 
ambos escritos e desenhados por Alec 
Stevens; The Score, de Gerard Jones e 
Mark Badger, um thriller desenrolado 
em Hollywood, com assassinatos, 
prostituição e política à mistura; 
Desert Streams, de Alison Marek, que 
narra a história de uma adolescente 
que foge de casa; The Wasteland, um 
álbum que reúne cartoons de uma 
página de Dave Louapre e Dan 
Sweetman. 


Marcos Piranha 


Desta primeira vaga, duas obras 
salientam-se pelo relativo sucesso que 
alcançaram e pela importância que 
viriam a ganhar na linha Piranha - 
Gregory e Epicurus the Sage. A este 
sucesso não será alheio o facto de 
ambas as BDs serem muito mais bem 
dispostas e um pouco menos cínicas 
que a generalidade dos lançamentos 
da Piranha. 

Gregory é o nome de um miúdo 
aprisionado numa camisa de forças e 
confinado a uma cela de manicómio. 


“O seu único amigo é o rato Hermin, 
bem mais fluente que Gregory (este 
limita-se a emitir alguns grunhídos 
ocasionais). No primeiro volume, a 
irreverência do autor Mark Hempel 
espalha-se por inúmeras histórias 
curtas, numa contagiante explosão de 
imaginação e bom humor. Os 
desenhos são totalmente anárquicos, 
mas claros e originais. A própria 
concepção visual de Gregory merece 
entrar para a história da BD pela sua 
simplicidade e eficácia. Já foram 
publicados mais dois volumes da 
série. Gregory faz os Monty Python 
corar de inveja. : 

Epicurus the Sage é uma inteligente 
sátira à filosofia e mitologia grega. O 
nosso heroi, Epicurus, baseado num 
filósofo verídico, parece ser a única 
pessoa de bom senso e saudável em 
território grego. Na Grécia de 
Epicurus, Sócrates é um velho vaidoso 
e egocêntrico, Platão é franzino e 
vacilante e os deuses estão todos 
doidos. Pelo meio, encontramos gente 
conhecida, como Alexandre o Grande 
e Homero. Saíram já dois volumes de 
Epicurus e uma história curta na 
antologia da Piranha, Fast Forward 
(desta se falará mais à frente). Os 
argumentos são de William Messner- 
Loebs e os desenhos estão a cargo do 
excelente Sam Kieth, co-creador de 
Sandman, e que entretanto já 
abandonou Epicurus em favor de mais 
proveitosas BDs na editora Image 
(The Maxx é da sua autoria e conta 
também com o apoio de 
Messner-Loebs). 
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A segunda vaga 


AjPiranha entra no seu segundo ano 
de actividade com um número 
impressionante de novos projkectos, 
lançando cada mês um novo álbum ou 
mini-série. The Drowned Girl, e Nation 
of Snitches, de Jon Hammer; The Elvis 
Mandible, de Douglas Michael; 
Sparrow, a nova BD de Alison Marek; 
Invaders From Home, de John Blair 
Moore; The Hidding Place, de Charlie 
Boatner e Steve Parkhouse; e The 
Laziest Secretary in the World de 
Jennifer Waters são as apostas da 
Piranha para 1990. Esta grande 
quantidade de edições, a falta de 
impacto relativamente às edições 
anteriores da Piranha e a sua menor 
promoção contribuiram para o período 


HERE 


de crise que se seguiria. 

Contudo, convém chamar a atenção 
para duas edições que quase passaram 
despercebidas no meio desta avalanche 
- A Cotton Candy Autopsy e Why I 
Hate Saturn. A primeira é a reunião da 
já mencionada trilogia dos palhaços de 
Beautiful S. for U.C. em formato álbum. 
A segunda constitui um dos maiores 
exitos da Piranha Press e é obra de um 
dos mais talentosos autores norte 
americanos da actualidade - Kyle 
Baker. Alguém descreveu esta BD 
como o Great Gatsby para a geração 
MTV e uma versão yuppie de Vinhas 
da Ira. De qualquer modo, Baker já 
teve propostas para uma adaptação 
cinematográfica desta obra. 


A recessão 


Em Novembro de 1990, a revista 
Beautiful Stories for Ugly Children é 
descontinuada, sob o pretexto de que 


IT 
THIS HARDLY SEEMS 


LIKE 
cou 


E MODE, 
BE OF ACTION. 






se seguiriam novas edições na forma 
de álbum e de que a Piranha se iria 
dedicar exclusivamente a álbuns. Mas 


muitos intrepertaram isto como o sinal 


de que as coisas iam mal na Piranha 


Press. Ironicamente, este congelamento 


de actividades dá-se no momento em 


que a Piranha recebe nove nomeações 


para os prémios Eisner - quatro 
nomeações para Beautiful S. for U.C. 
(melhor número ou história - nº1, 
melhor BD a preto e branco, melhor 
equipa argumentista/artista e melhor 
nova série), duas nomeações para 
Epicurus the Sage (melhor nº único e 
melhor álbum), duas nomeações para 


Gregory (melhor argumentista/artista e 


melhor álbum) e uma nomeação para 
the Score (para melhor artista). A 
Piranha recebeu também três 
nomeações para os prémios Harvey - 
melhor nova série para Beautiful 
Stories for U.C., melhor álbum para 
Gregory e para Epicurus the Sage. 
Durante seis meses, a Piranha não 
lançaria nenhuma nova edição. 


» BUT THEN, 
DEATH AS THE 
WORLD TURNS TO 


MOLTEN SLAG 


DOESN'T SEEM 
VERY MOPERATE 


á 

















O regresso 


Após o abandono da Piranha po parte 
do seu editor principal, Mark Nevelon, 
Margaret Clark, ex-editora da Epic, é 
recrutada para ocupar o seu lugar. 
Após a tomada de posse de Clark, dá- 
se o ressurgimento de Beautiful S for 
U.C., agora em moldes diferentes. 
Embora mantivesse a numeração e o 
formato mensal originais, a revista 
deixaria que o logotipo passasse para 
segundo plano, na capa, para dar lugar 
ao título de cada nova história, 
salientando assim o facto de que cada 
número continha uma nova história 


curta. Assim, cada novo número passa [RE q 


a ter um design totalmente diferente 
do número anterior. Mas isto, embora 
realçasse a individualidade de cada 
número e o tornasse mais comercial, 
acabava por prejudicar a identificação 
da série. De qualquer forma, nomes de 
histórias como Nice Girls Don't 
Massacre Ants, Arnold: Confessions of 
a Blood Junkie, Dances With Cows e 
The Psychotronic Virgin decerto 
atrairam muitos novos leitores para a 
série, 

Mas este relançamento não foi seria 
única novidade da Piranha. Um pouco 
na linha editorial anterior, é lançado 
Mars on Earth, de Damon Cardwell e 
Glenn Barr. 

Em Agosto de 1991, é lançada a BD 
Prince: Alter Ego, dedicada á super- 
estrela da Pop. Dwayne McDuffy, 
Denys Cowan e Kent Williams (autor 
de Blood) são os autores desta obra. 
Embora possa paracer um pouco 
desviada da linha Piranha, Prince: Alter 
Ego integra-se perfeitamente na 
filosofia Piranha de trazer um público 
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diferente para a BD - neste caso, os fãs 
da música Pop. Após o grande sucesso 
desta BD, a Piranha anunciou já a BD 
Prince: Three Chains of Gold e uma 
nova BD escrita pelo polémico Ice-T: 
The Players. 

Posteriormente, sairia uma outra 

grande aposta da Piranha Press - a 
antologia-Fast Forward. Cada um dos 


três números de Fast Forward divide-se * 


por um tema intitulando-se 
respectivamente Phobias, Families e 
Storytellers. Phobias conta com a 
colaboração de autores tão ilustres 
como Grant Morrison, Dave McKean, 
Andrew Helfer, Glenn Barr e Alec 
Stevens; Families tem as contribuições 
de, entre outros, Kyle Baker, Bob 
Rozakis, Stephen DeStefano e Dean 
Motter; e Storietellers mostra-nos BDs 
de autores como Steve Purcell, William 
Messner-Loebs e Sam Kieth. 
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Planos para o futuro 


Para além das já mencionadas BDs 
dedicadas ao mundo da música Pop, a 
Piranha Press prepara-se para lançar 
uma nova série bimestral - Factoid Big 
Books - e duas novas BDs. 

Cada Factoid Big Book terá autores 
diferentes. Estão já previstos os The 
Big Book of Death, por Bronwyn 
Carlson; The Big Book of Crime and 
Punishment, por Lou Stathis e Judy 





McGuire; The Big Book of 
Conspiracies, por Doug Moench; The 
Big Book of Weirdoes e The Big Book 
of Urban Legends, ambos por Robert 
Loren Fleming; é The J.F.K. Choose an 
Assassination Conspiracy Theory Book 
(o título promete) por Steven Grant. 
Será também lançada uma mini-série 
de quatro capítulos, Brooklyn Dreams, 
em formato Maus. Os autores são J.M. 
DeMatteis e Glenn Barr. Os leitores de 
Blood, também da autoria de J.M. 
DeMatteis, não se admirarão por certo 
que a BD Brooklyn Dreams seja 
descrita como sendo composto por 
remniscências e “contos oníricos 
espirituais”. 

Um outro projecto anunciado pela 
Piranha é uma mini-série de quatro 
capítulos em Prestige Format, Tree of 
Life. Esta BD é da autoria de Elliot S. 
Maggin e Randy DuBurke. Tree of Life 
é sobre uma sociedade futura em toda 
a informação é controlada por judeus. 
M 


Dan Swectmant Piranha Press 


São poucos os álbuns conceptuais que resultam. A maioria 
fica-se pelas intenções, acabando por tornar-se um 
amontoado de pretenciosismos balofos - basta recordarmo 
nos dos anos 70 e dos Pink Floyd. Muito menos numeroso: 
são os álbuns que resultam e que são compostos por sobras 


















de estúdio de um álbum anterior 


Os Sugar de Bo 
l béaster 
Creation, 1993 


álbum assim 
Começando n 


Seu nome, 


Beaster, inicia-s: 


d o 


cui 


r u 


'G Dea ssa 
ho À 


Play It Again Sam, 1992 


páscoa ed 


Nos mass media fala 
se cada vez mais de 
realidade virtual, 
cyberpunk e 
cyberspace. Na 
música, cada vez 
mais grupinhos € 
estrelazitas vãc 
aderindo à onda é 
aceitando o universo 
criado há dez anos 
atrás por William 
Gibson em 
Neuromancer. 
Pretender ser 
cyberpunk é, 


hoje, Sinônimo) |No seu magnífico álbum de 1992, Satyricon, os Meat Beat 
de-sucesso de vendas. Assim, Manifesto consolidam a sua linguagem, conscientes de que, 
Je É Billy Mais do que nunca, é difícil percorrer terreno novo no que 
aeparamo-nos com um BitY diz respeito ao cruzamento música/tecnologia. Frescos das 
Idol a assinar um álbum a colaborações/conspirações edi E é 
ES So » ow ideologicamente próximas, como os Disposable Heroes o 
intitulado Cyberpunk e com Hinoprisy e Consolidated, os Meat Beat Manifesto editam 
uns UZ a lançar um álbum um álbum ne inova, não tão ore a nível a ag 
IA > bra do Willi Mas a nível de concepção sonora e estilo de vocalização. 
dedicado à obra de William Nyma altura em que O tecno já tem clichés a que se 
Gibson. Torna-se legítimo agarrar, esta Sa dado brinca, de faixa para faixa, com o lugar 
PISCAR A Mes s da batida, a profundidade-do baixo, os ruídos “high pitch” e 
AE AE 4 dai “os samples bem humorados. Numa altura em que as 
que acaba a inovação e vocalizações se encontram estereotipadas em pop, hard- 
começa a moda? "oCk, hip-hop e ragga, o vocalista Jack Dangers tenta 
é - encontrar uma nova linguagem de faixa para faixa que reuna 
Os Meat Beat Manifesto não esses esteriotipos e/ou os supere. 
têm esse tipo de problemas. Canções? Há muitas - Mindstream e Placebo, por exemplo, 
. à são os melhores singles do ano, até agora (a par de Slid e 
Esta banda sempre esteve um Electric Guitar, dos Fluke). O calmo Circles, o agressivo 
passo à frente no que diz Original Control (ambas as versões), o irónico Your Mind 
ao RES Ta ia rá po Belongs to the State, o hip-hopiano Edge of no Control e o 
respeito ao uso de tecnologia dub Drop são igualmente obras-primas que sobreviveriam 
na música, sendo quase tão de perfeita saúde em single. E 
PIODTE SIR : Mensagens? Abundantes - o tema da percepção, dos 
influente nesse campo como sentidos e da mente em Mindstream, o apelo à não 
os Young Gods. Aliás, o seu eia a dio tri Es Ani pad ea 
É ; enúncia da massificação em Original Control e o 
cruzamento de dub com hedonismo espiritualista-individualista (egoista?) em Placebo. 
tecnologia, à qual se Mas para além de qualquer mensagem, a atitude rara de 
j dial d ir input d int tent 
associou desde cedo uma porte e de exigir input do ouvinte, sem tentar 
grande mestria de estúdio, Rent gen de Pe c Gas id de pel re, a par a = 
mereceu os Meat B Y, dos Young Gods, Accelerator, dos Future Sound o! 
cn pi a sda London, Nerve Net, de Brian Eno e The First Letter, dos 
Manifesto fossem Wir. nckB EE 
considerados por muitos um 


dos pais perdidos da techno. - 

























Mould acabam 
de lançar um 


um coerentel 
paralelo com os) 
temas dal 























stamento, transcritos para a esfera pessoal de 
Bob Mould. Comecemos por apontar os preciosimos 


conceptuais. Beaster foi 
lançado na páscoa 
(Easter) deste ano. 
Para além disso, o 
percurso a que 
somos 
submetidos 
durante as 
seis músicas 
assemelha-se 
ao percurso 
da denúncia, 
Jlagelação e 
humilhação 
CTilted e Judas 
Cradle), 
crucificação (JC 
Auto) e 
ressurreição (Feeling 
Better), precedidos por um 
convite (Come Around) e seguidos por 
uma despedida (Walking Away). 
Bob Mould, para além de perfeccionista, 
como vimos, é também um excelente “song 
writer”, como sabem aqueles que 
acompanharam a sua passagem pelos 
Húsker Dú, a sua carreira a solo o primeiro 
álbum dos Sugar, Copper Blue. E se Beaster 
não é um álbum tão bom como o seu 
antecessor, isso não quer dizer que não 
tenha excelentes canções, Para além disso, 
a coerência temática repercurte-se a nível 
sonoro, concedendo a Beaster uma coesão 
bem superior à de Copper Blue. Mas 
Beaster é um álbum bem mais duro, o que 
afugentará decerto muitos dos convertidos 
a doçura de Copper Blue, o álbum mais 
acessível de Mould até à data. Por outro 
lado, uma certa aproximação ao som hard- 
rock mais standard agradará a qualquer 
apreciador mais exigente e mais aberto 
deste género músical, que se surpreenderá 
po certo com os requintes de escrita de 
ob Mould. Não e o à espera, no 
entanto, de grunge - Mould influenciou toda 
a onda de Seattle e sempre estará à frente 
dela. xcmm EE 
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IOs Honey Barbara são um grupo de 
amigos de longa data de San Antonio, 
Texas, James Sidlo (ritmo, baixo e 
violino), Ross Marlotrw (voz, teclados, 
guitarra e programação) e Terrence 
Orff (baixo e guitarras). 
Feedlotloophole é o seu primeiro álbum 
sob a chancela Emigre Music. As nove 
músicas foram gravadas em casa, com 
um gravador de oito pistas, a 
sonoridade resultante é única, e isto 
ipara dizer o mínimo. Para aqueles que 
andam sempre à procura de 











Os Red House Painters são a nova aposta 
de Ivo Watts-Russell, o patrão da célebre 
4AD. Esta banda insere-se perfeitamente 





| F; ” 
t 1 na escola de “songiwriters” amargurados 


(da qual Nick Drake é ponto de referência) tão do agrado de Ivo. Os Red House 
Painters, liderados por Mark Kozelek, foram descobertos na sua cidade nativa de 
San Francisco por Mark Eitzel e Vudi, card pepeme 
dos American Music Club (uma banda, ; 
que se insere na mesma sonoridade 
dos R. H. P.). Após a edição do E.P, 
Down Colowrfwl Hill, foil 
recentemente editado o seu álbum de 
estreia, duplo e sem nome 
As canções de Mark Kozelek, embora 
convidem a comparações com as d& 
Nick Drake e Mark Bitzel, têm uma 
personalidade muito vincada. O seul 
ritmo é arrastado, contéem partes 
instrumentais longas, e sãc 
estranhamente evocativas. Kozelek 
consegue a dificil proeza de no: 
miransbortar para o seu mundo gde e 
nos fazer se E “45 NUNS emoço 2 : ea r t — ; 
caracter Nes da Pee SaRta Le Omo side Rpnzelok alheios fe Sin, BOINA 
ea Ni fi PIS day “Pa 


IX. 
down, crea né Aetquinoser glow, reminding me pf never e to relieve 1 
além disso, as 


etras de Kozelek são suficientemente vagas para que nos identifiquemios com 
ele e com a sua vivência. As suas alegrias e preocupações e o seu relacionamento com o 
sexo oposto dizem bastante a membros da sua/nossa geração. Quem duvide que oiça 
Mistress, em qualquer das duas deslumbrantes versões. 

Muitos têm classificado a música de Kozelek “deprimente” e de “música para suicidas 
falhados”. No entanto, a música deliciosamente melancólica dos R. H. P. não se deixa 
prender por esse tipo de classificações redutoras, exigindo ao ouvinte uma digestão das suas 
canções que ultrapasse o mastiga-e-deita-fora do costume. Quem se der ao trabalho de 
dedicar algum tempo ao álbum de estreia dos R. H. P. descobrirá 14 fabulosas canções que 


ganham profundidade em cada audição. nm Emma 
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ICOPAParaÇçÕES, este não é um 
bom álbum. pois seas há - nota-se um 
ligeiro ar “country” texano em 
algumas das faixas -, não serão nada 
evidentes. Para os mais atentos, à 
Jusão de vários estilos e correntes - pop, 
country jazz - poderá significar 
alguma coisa, mas diabos me levem se 
consigo estabelecer uma única 
comparação que seja! 

A música, não a consigo descrever (os 
chavões do costume aqui não 
funcionam) e roda à volta de um 
lirismo vocal, progressões de guitarra e 
ritmo incomuns, por vezes melódica 
por vezes dissonante. Se isso 
porventura vos elucida, eles próprios a 
descrevem como “psicadelismo 
patético”. 

O aspecto exterior do CD, traduz e 
realça o carácter único deste trio e da 
sua sonoridade. Com ilustrações de 
Edward Fella (um dos gurus da 
Canbrook Academy of Arts) e design de 
Rudy Vanderians, holandês radicado 
nos EUA e patrão da Emigre, junto 
com a checoslovaca Zuzana Licko 
(designer das fontes usadas no CD), a 
embalagem só por si vale a pena, e é 
mais um testemunho dos novos ventos 
gráficos que sopram da California. 

Se querem alargar os horizontes, 
Honey Barbara, Feedlotloophole e a 
Emigre são um dos melhores lugares 
para começar. pra mass 








Emigre Magazine 


427 (2.900500) 

A revista especial David Carson, o 
designer recordista de prémios, que 
está por trás das revistas Ray Gun 
e Surfer (e esteve por trás da 
aclamada Beach Culture). 


&26 (2.900500) 

Valicenti? Espaço em branco? 
Copyrights? Novarese? E mais? 
Sim! 


425 (2.900$00) 

Made in Holland. 

Gerard Forde entrevista: Irma Boom, 
Armand Mevis, Lex Reitsma e Mart 
Warmerdam. Colaboram: Erik van 
Blokland, Gert Dumbar, Linda van 
Deursen... 


424 (2.900$00) 

As revistas Ray Gun e Beach Culture. 
David Carson, Marvin Jarret, Neil 
Feineman. 


&23 (2.900$00) 

Culpados. 

Novas fontes de Jonathan Barnbrook, 
Miles Newlyn, Zuzana Licko, Barry 
Deck e Frank Heine. Poster de P. 
Scott Makela. 


Posters Emigre 
Stephen Sheehan 
Fact Twenty Two 
Every Good Boy (Social Graces) 
Basehead 

Super Collider 
Emigre Music 
Audioafterbirth 
Every Good Boy 
Non-Stop Design 
See For Yourself 


Designs de Rudy Vanderlans, Barry 
Deck e P Scott Makela. (1.900$00 cada). 


422 (2.900$00) 

Ensino. 

Nick Bell - Designer gráfico e 
professor. 


H21 (2.900$00) 

Novas fontes. 

Estudantes de design gráfico da 
California Institute of the Arts. 


420 (5.900$00) 
Expatriados. 
Allen Hori, Robert Nakata. 


*19 (5.900$00) 

Começar do zero. 

Canbrook Academy of Art 
John Weber, Keith Robertson. 


Assinatura anual (4 números) da 
revista de design gráfico que não 
respeita limites (9.900$00). 
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Rua Oliveira Monteiro, 148 H64 
4000 Porto . Portugal 
Telefone 02-317683 
Fax 317683 






Special Project 2 

Série de livrinhos, incluindo Picture 
the Southwest de Rudy Vanderlans, 
Views of Travel de Tom Bonauro e 
Dramatizations, entre outros projectos 
efémeros e raridades. Também inclui 
a cassete Emigre Music Sampler £1 
(3.290$00). 


Special Project 3 

Faceless, poster gigante produzido 
em colaboração com o gupo de S. 
Francisco Persona Grata (2.900500). 


Tapete de rato Emigre (1.500500) 


Video 

Animação ilustrando a história e o 
conceito por detrás das fontes Emigre. 
Música dos Fact Twenty Two. Inclui 
um clip dos Binary Race do seu 
primeiro álbum Fits and Starts. Cor/26 
minutos (4.900$00). 


T-Shirts Emigre 


A T-Shirt do globo 

Preto e vermelho em fundo branco. 
L ou XL. (3.900$00). 

A T-Shirt do chapéu 

Preto em fundo branco, impresso 
dos dois lados. L ou XL. (3.900$00). 
Every Good Boy 

Preto e vermelho em fundo branco. 
L ou XL. (3.900$00). 

Emigre Music 

Laranja e verde escuro sobre fundo 
branco. L ou XL. (3.900500). 


Música Emigre 


Emigre Music Sampler (No.1) 
Com Stephen Sheenan, Fact 
Twenty Two, Every Good Boy, Bynary 
Race, Basehead, Supercollider, Ray 
Carmen, Audioafterbirth e Honey 
Barbara. CD (2.900$00) 






Stephen Sheehan 
Innocence at Will. CD (2.900$00) 


Fact Twenty Two 
Energy, Work & Power. CD (2.900$00) 


Fact Twenty Two 
The Biographic Humm. CD (2.900$00) 


Every Good Boy 
Social Graces. CD (2.900$00) 


Every Good Boy 
Baling Wire & Bubblegum. CD 
(2.900$00) 


Ray Carmen 
Nothing Personal. CD (2.900$00) 


Honey Barbara 
Feedlotloophole. CD (2.900$00) 


Binary Race 
Fits and Starts. CD (2.900$00) 


Supercollider 
Supercollider. CD (2.900$00) 


Audioafterbirth 
Commbine. CD (2.900$00) 


Rua das Andorinhas, 124 « Senhora da Hora 


4450 Matosinhos 
02 9538531 « Fax 9538532 











